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INTRODUCçAO

Apres Ia defense de Ia patrie, le premier de.
voir d'un gouvernement est Ia protection de Ia sau.
té publique.

Dr. Roux.

Le degré de civilisation d'une nation se me.
sure actuellement á Ia perfection de son hygiene.

Prof. Courmont

Estamos convencidos da importancia incontestavel da pro-
phylaxia anti-Ieprosa entre nós. De effeito, encontramo-nos
com leprosos nos bondes, theatros, hoteis e outros estabeleci-
mentos publicos. E' o inimigo, que dia a dia, augmenta as suas
forças, invade as fronteiras dos nossos lares, deforma os teci-
dos dos nossos irmãos, inutilizando-os para os deveres sociaes,
incapacitando-os para o trabalho collectivo, factor da nossa
grandeza no seio da federação brasileira.

Atacando insidiosamente, com prasos diversos para o ap-
parecimento dos seus terriveis estragos, o bacillo de Hansen i.n-
vade aos poucos o organismo do infeliz infectado, dando-lhe as-
sim o triste espectaculo de existir entre a repulsa de sua familia
apropria repulsão de si mesmo.

Dar conforto, agasalho e consolo a estes vencidos, ataca-
cios cio mal repellente, não só é dever de humanidade como tam-
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bem, deste modo, realisa-se a defesa da collectividade, cada vez
mais attingida.

Com pezar lembro que, no dizer do eminente ProL Rabel-
10, no Brasil, ha sete mil leprosos para trinta e dous milhões de
habitantes.

Na litteratura nacional surgiram sobre esse assumpto, nes-
tes ultimos annos, trabalhos notaveis, indicadores da cultura
brasileira. Entre elles, merecem citação as monographias de
Belmiro Valverde e Souza Araujo, bem como a these de dou-
toramento do Dr. Athayde, a nossa Faculdade.

Todos demonstram os beneficios da defesa anti-leprosa
estabelecida de accôrdo com os conceitos sclentificos actuaes.

Para realizar com segurança sua prophylaxia, é necessario:
bem diagnosticar para bem sanear - cada diagnostico acertado
corresponde a novQ fóco de contagio indicado.

Realizando a primeira parte deste programma, isto é, intei-
rando-me do que ha esciipto no dominio do diagnostico labora-
torial da lepra, colhendo com a observação propria do que ha de
melhor, e, por fim, fazendo o recenseamento dos casos de lepra
no nosso Estado, é que procuro applicar as sabias licções de meus
mestres, fazendo um trabalho util a mim e aos meus patricios.

Vae elle dividido em tres capitulos:
I capitulo: - Bacterioscopia.

Ir capitulo: - Estudo hematologico, reacções sôrologi-
cas, chimicas e allergicas.

IIr capitulo: - Distribuição da lepra no Estado do Rio
Grande do Sul.

De derradeiro, incluo conclusões e bibliographia.
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I CAPITULO

Bacterioscopia:

SUMMARIO

1.° Na lepra latente

A) E;;ácme do muco nasal.

a)
11)

frequencia da localisação nasal inicial na lepra.
resultado do exame do muco nasal de pessôas sãs

que convivem com leprosos.

B) Exame do succo ganglionar de pessôas sãs que con-
vivem com 'leprosos.

(') Pesquisa do bacillo de Ransen na pelle de pessôas ap-
parentemente isentas de lepra.

2." Na lepra frusta e na lepra declarada.

A) Exame do muco nasal.

a)

b)
c)
d)

,frequencia da lesão nasal.
colheita do muco nasal.

exame microscopico.
conclusão.

B) Exame do material colhido ao nivel dum leproma.
C) Exame do material colhido ao nivel duma macula.
D) Exame histo-bacteriologico.
E) Pesquisa do bacillo de Ransen nos ganglios.

}') Pesquisa do bacillo de Ransen no escarro.
G) Pesquisa do bacillo de Ransen na urina.
R) Pesquisa do bacillo de Ransen no sangue.

1) Pesquisa do bacillo de Ranseu nas fezes.
J) Exame do liquido céphalo-rachidiano.

.I..
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CAPITULO I

Bacterioscopia

Os methodas de pesquisa microscopica do bacillo de Han-
sen, quer em pessôas sãs ou nos prímordíos da infecção lepro-
sa, na lepra latente, quer nos casos em que rareiam os dados
semiotícos, na lepna frusta, quer nos em que se esboça o qua-
dro typico da leprose, na lepra declarada, farão assumpto deste
capitulo.

INCUBAÇÃO -LATENCIA. - A reacção do organis-
mo humano á invasão pela infecção leprosla, só se exteriorisa,
se põe em evidencia, depois de uma phase de silencio reaccio-
nal, de incubação ou de latencia, variavel com a receptividade
do indivíduo e a vu:,ulenoia do germe. Como surprehender o
microorganísmo da lepra neste período de duração tão variavel,
em que ao lado duma incubação de sete dias (BIanc), desenove
dias e dous mezes (Montoya e Florez), tres dias e seis mezes
(Daubler), oito mezes (Arníng), ha um período de Iat~ncia
de dez annos (Danielssen), quatorze (Landouzy), quinze (Le-
loir), vinte e sete (Bidenkape e Hoegh), trinta e dous annos
(Hallopeau), muito longo, sem nenhuma manifestação exte-
rior (Auché, Fakão, Kitasa.to) e mesmo indefinido (Mar-
choux)? Onde ir encontral-o, quando, não dando signal de
sua existencia, põe sob o cutelo do inexoravel mal, o individuo,
a sociedade?

O germe
nariz, bocca e

da lepra penetra no orgJanismo humano, pelo
pharynge, não sendo, entretanto, conhecido o

I
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modo delle penetrar no tegumento, donde se genemlisa prom-
ptamente, pelo systema lymphatico e tecido conjunctivo. Pas-
sa ao sangue, vivendo ahi difficilmente, sómcnte. em exacer-
bações da infecção, e favorecido, talvez pelas symbioses micro-
bianas. Invade todos os tecidos da economia, tendo por habi-
tat mais flavoravel o fig;ado, o testiculo e o baço. São as no-
ções classicas que nos orientam no diagnostico bacteriologico.

LESÃO INICIAL: - Mucosa nasal. - A coryza leprosa,
f,azendo a miude parte des prodremos da lepra, dando base
rica de observações á doutrina da lepra nasal, como manifesta-
ção ou lncalisação inicial mais frequente da leprose, parece ter
inspirado a investigação do bacillo de Hansen no muco nasal
de individuos sãos em convivencia com leprosos.

lIa causa de um seculo, já Pfefferkorn admittia as lesões
leprosas das mucosas, anteriores ás cutaneas.

Tal verificação recebeu a confirmação de pesquisadores
diversos:

Lori presupunha o começo da lepra pela mucosa nasal.
Danielssen e Boeck assentaram nas mesmas idéias, de-

monstrando a frequencia da lesão na:sal em todas as fórmas
clinicas de lepra.

Trabalhos de Von Bergmann prucuram demonstrar a pre-
cocidade dos symptomas nasaes.

Lassarcomparou as le.sões do nariz no inicio da lepra ás
'Jbservaidas no lupus, onde as lesões da mucos:a nasal preoedem
ás da face.

Para Hallopeau as alterações da pituitaria seriam as pri-
meiras da molestia.

G. Cohn, após exame minucioso das vias respiratorias su-
periores dos leprosos da leproseria de Memel, diz que num
grande numero de casos de lepra tuberosa a lesão inicial pa-
receu-lhe ser nasal.

Gerbet verificou-a, como tal, em 95,83 % dos casos.

Bdmiro Valvérde, fervoroso adépto da origem nasal da
lep~a conta-nos, que obtinha, quando em estudos no interior

de São Paulo, com frequencia a seguinte informação dos lepro-

~
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50S sobre ,a origem do seu mal: "a minha molestia começou
por uma 'constipação" (defluxo, nariz tapado, coryza). Do
eXiamede s'cssenta e cinco leprO'sos do Hospital dos Lazaros do
Rio de Janeiro concluiu o illustre pesquisador que 32 destes
tiveram como manifestação inicial phenomenos nasa'es.

Consoante Souza Araujo, a mucosa nasal seria a principal
porta de entrada do bacillo Ieproso e diz ter ouvido frequen-
temente, os doentes attribuirem seu flagello a "uma gnande
constipação, a um grande defluxo que durou muito tempo". . .

Zeferino Falcão, apresentou á douta congregação de con-
ferenÓstas reunidos em Bergen, casos de lepra nos quaes ",com-
panhára o cvolver do mal até sua generalisação. Um de seus
observados era uma filha de leprosos, - que residia com seus
paes e que, sem apresentar manifestação clinica de lepra, tinha
exame positivo do muco nasal. Noutro caso, tnatava-se dum
rapaz que vivia em companhia de seus paes leprosos e no muco
nasal do qual encontrou bacillos de Hansen tres mezes antes
da generalisação da molestia. Um rapaz de vinte e dous annos,
que convivia com seu pae leproso, foi submettido por Falcão
á exames repetidos durante quatro annos, sómente, ao fim dos
quaes a baÓlloscopia da secreção nasal revelou o germe de
Hansen.

Kitasato, na segunda conferencia internacional da lepra,
relatou o resultado do exame do muco nasal de sessenta e oito

pessôas sãs descendentes de familias leprosas e vivendo em
centros de lepra no Japão.

Em tres 'desses casos, encointrO'ubacillos leprosos typicos
no muco nasal. Num, tra,tav,a~se da mulher de um leproso,
sem um estigma sequér do mal de Hansen. O segundo, mu-
lher de leproso e irmã de leprosa, nãO' apresentava nenhum,

symptoma de lepra. O terceiro, mulher de um leprO's91clini- \

camente sã, emittia um muco nasal baÓllifero. Q auctor per-
maneceu em duvida si se tratava de pessôas nas quaeso bacillo"
da lepra tivesse penetr.ado acddentalmente nas f°t'sa.s nf-saes,
de casos de lepra" incipiens" ou de portadores sãos d~ bacillos.

. Paes de Azevedo pesguisou o badllo de Hansen hb' muco

1


